
HS- 044    TEORIA DO ESTADO 
Turma : A  
A hegemonia e suas formas na análise  Gramsciana  
Créditos: 12       Vagas: 30 
Prof. Dr. Alvaro Bianchi  
3ª Feira   9:00 12:00 hs   
A hegemonia e suas formas na análise gramsciana 
O objetivo deste curso é uma abordagem do conjunto dos Quaderni del carcere de Antonio Gramsci procurando identificar 
nele as diferentes formas que assume o conceito de hegemonia. Ao longo dos Quaderni é possível identificar uma fusão entre 
filosofia, história e política. Tal fusão aparece com toda sua força no conceito de hegemonia. É essa nova relação entre 
Estado e sociedade, política, economia e cultura, captada pelo conceito de hegemonia que permitirá a utilização deste para a 
análise da Revolução Russa, do Rissorgimento italiano, do fascismo, do americanismo e do fordismo. É por meio da análise 
desses materiais históricos diversos que Gramsci pensará os diferentes modos de exercício da hegemonia e seus diferentes 
conteúdos sociais no mundo contemporâneo. 
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